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l:: é assim que há párocos com 
,·árias dúzias de casas na sua 
paróquia e só querem parar 
quando a última famí lia desa
brigada tiver abrigo. 

Bom programa. úmero cer-
to, não. «Tantas, quantas»--dizia 
Pai Américo. E o fogo tem-se 
espalhado. 

l\IJ~ito menos de descrever é a 
rlevoção dos que dão. É sempre 
mai fe liz quem dá. Dão a pri-

eira e ficam com a necessidade 
de dar a segunda. À segunda vai 
chamar a terceira e por aí 
adiante. 

Aldeia das Uez-0 Património dos P obres gerou e~te Cent ro de Assis
tência Paroquial. Que beleza ! 

E então a pagma dos de pres
"!ÇÕes tem de ser contemplada 
de joelhos! 

PA TRIMONJO DOS POBRES 
Não é a. obra material que 

[undamentalmente mostra a vita
lidade duma Obra que é de 
Deus. Não é; mas pode dizer-nos 
um pouco daquilo que é. 

Também nesta quadra füúrgi
ca, ao olharmos para o Presépio, 
não sab".ID1os quem é aquele me· 
nino reclinado numas pobres pa
lhas. Aparentemente, é um me
nino filho de gente muito pobre ; 
e mais nada. Mas vamos contem
plá- lo à luz divina e descobrir
moo que é o Filho de Deus. 

Esta Obra do Património dos 
Pobres é, à luz natural, uma 
obra de beneficência como qual
quer outra. Mas na realidade não 
é. Não pode ser. Se o fosse, já 
não era. Tudo o que é terreno en
velhece, caduca. Porém se é ter
reno, mas alicerçado em Deus, 
perdura, mesmo que venha o sa
litre ou a ferrugem . 

O Património dos Pobres é 
uma afirmação permanente da vi 
talidade de uma obra ne Deus. 

inguém, racionalmente, pode 
duvidar. É uma fonte rau1fo!()fa 
e permanente. Todo aquele que 
se aproxima mata à sede e reju
venesce. Parte com a eonvricção 
ele que, quando tiver mais se
de, pode V10!tar e torna a saciai'· 
-se. Tem sido as~im. E porque é 
obra do Deus, continua a ser 
assim. 

De há pouco mais de um ano 
aré e·i1.a data, distr:ihuimos aos 
Párocos, por esse Portugal fora, 
cerca de dois mil e quatrocenllos 
contos. À razão de cinco por ca
da moradia, quant.as delas foram 
construídas! Isto dos Párocos 
que nós ajudamos. E quantos se 
bastam na sua paróquia e por 
isso não enfrarn no nosso fichei
ro! 

Mas se nos choca o número de 

famílias abrigadas, quanto nos 
encanta a grandiosa devoção dos 
contribuin1'es. A alegria que cada 
um sente. em poder dar e a tris
teza daqueles que não podem dar 
o que queriam. Oh poema imor
tal, porque impregnado do di
\nno ! Qual é a inte ligência hu
mana capaz de compreender coi
sas tão sublimes?! 

Obra de amor. Os Párocos que 
se deixaram manobrar sentem-se 
inquietos. Não param. Fazem 
prodígio;. que eles mesmos não 
acreditam. Amam .e são amados. 
O seu povo está a seu lado. Se 
a:té agora os não çompreendia 
por não conhecer a sua missão, 
nesta altura caem-lhe as escamas 
dos olhos e começa a ver. Hoje, 
mais do que em qualquer tempo, 
a Doutrina entra pelos olhos e 
pela boca. 

São dons de Deus. Se nós os 
conhecessem os ! 

São passeios que se não dão ; 
é pão tirado à boca; é modéstia 
no vestir ; é a privação de ter 
aquilo que se podia ter ; é a 
tristeza de não ter uma casa, 
compensada pela alegria de 
contribuir para que outros mais 
necessitados a tenham. 

Quando há poucos anos Pai 
\mérico começou, pedia que se 
chegasse às cem. Depois ani
mou-se para .as mil. Agora esta
mos perto das duas mil. E esta
mos certos de chegar a este 
últim9 número multiplicado por 
cem, tantas são as famílias sem 
habitação em Portugal que o 
·enso oficial nos dá. E vamos 
para as duzentas mil! 

Padre Horácio 

• 

Uma frase · comum a todos 
(Transcrito de <lÂ Defesa da Aldeia») 

Em conversas, em jornais de 
g rande ou pequenina tiragem, em 
livros de tomo ou simples folhe
tos, repete-se e torna-se a repe
lir : 

- É preciso dar con.dições de 
vi.da às nossas populações rurais. 

Tivemos há semanas no país 
uma campanha eleitoral. Falou
-se, escreveu-se, deram-se entre
vistas, fizeram-se acusações, esta
beleceram-se p lanos, diagnostica
ram-se muitos males e sugeriram
-se remédios. As correntes divi
diam-se e subdividiam-se mas 
concordavam neste ponto: 

-É preciso dar condições de 
vida t:s nossas populações rurais. 

Os senhores da situação e os 

candidatos pela oposição quando 
se tratava do problema agrário, 
da gente dos nossos campos, da 
nossa pequenina lavoura, das car
nes, do milho, da batata, do de
semprego rural, da fuga das nos
sas aldeias, do preço irrisório dos 
géneros, se considerarmos o que 
representam em horas de traba
lho, repetiam o mesmo disco 
muito frequentemente. Alguns 
dos senhores deputados eleitos, 
uma vez que abriu a Assembleia 
Nacional, apressaram-se a cha
mar a atenção dos colegas e da 
opinião pública pa ra o problema 
rural. E como não havia de ser 
assim s~ alguns deles foram pro-

Cont. na pág. DOIS 

Aquele domingo antes do Na
tal foi · todo Barredo. De ma
t.hã, após a missa de comuni
dade na capela' de Fradelos, os 
Pobres da nossa Conferência 
começaram a chegar. A sala de 
leitztra tranformada em sala de 
espera. A sala do ping-pong 
atajulhada de cestos, ceiras e 
muitos embrulhos com roupa 
- a matéri.a das consoadas. Fer
nando multiplicava-se a prepa
rar a distribuição. De vez em 
quando eu metia o bedelho 
mas quase sempre era inopor
lltno . Calei-me e fui conversar 
com os Pobres. 

O Artur trouxera um acor
deão e ia entretendo a miuda
gem. Entretanto, desfaz-se um 
pacote de brinquedos. ó delí
rio! T odos os vicentinos já têm, 
ou pretendem, urna sombrazita 
no suio do bigode. Pois era 
qual deles o mais interessado ... 
a brincar. 

A distribuição correu muito 
bem. Por graça de Deus e in
termédio de tantos e tantos que 
nos ajudam, há anos já que as 
consoadas não eram tão abun
dantes. Muitas lágrimas mistu
radas com sorrisos. Muitos lou
vores a Deus. Senlwra Adorinda 
ruío esteve com meias medi.das 
e foi u;,i par de beijos e um 
abraço em cada qual. Eu tam
bém. 

Depois do almoço fomos com 
a nossa furgoneta buscar camas, 
colchões, consoadas de géneros e 
roupas e muitas coisas mais que 
varias pessoas tinham posto à 
nossa disposição. Nunca gostei 
tanto da nossa furgoneta tão 
grande! 

De caminho passamos Pelas 
frmãzinha-s da Assunção, na rua 
do Bonfim, 352. Elas são ofi
ciais do mesmo ofi,cio. Vivem 
para os Pobres e, às vezes, elas 
mesmas passam necessi.dades ... 
de rosto sorri.dente, sem nin
guém saber. Pois fomos por lá 
deixar a nossa consoada para 
elas. 

Depois seguimos a Caia, f re
guesi.a de Canelas, onde i.am 
ser entregues quatro belas mo
radias do Património a outras 
tantas famílias. Senhor Presi
dente da Câmara estava pre
sente. Ele é vicentino e falou 
vibrantemente, como tal . Pároco 
muito feliz. As quatro famí
lias radi.antes. Nós demos graças 
a Deus. 

Comigo iam Fernando, Sedie
los, Catito e Bombeiro. Regres
samos ao Porto. Catito e Bom
beiro disseram que um cafézito 

() 

não ia nada .rnal. Eu respondi 
que se eles pagassem ... Afinal 
o café com leite não soube na
da mal, mas quem pagozi 'fui eu. 

Descemos ao Barredo. O tem· 
po já não deu para a volta 
completa. A noite fechara. Co
meçamos pelos Mercadores. Na 
hipótese de quarto onde dorme 
e cozinha e come aquela f a
m íli.a completa, fomos encontrar 
uma cama nova, toda bonita, 
onde se regalam avó e neta 
aqui faladas por Padre Manuel 
António. O honiem da casa, 
deitado, li.a à luz de petróleo. 

O ambiente era denso. Fernan
do começa a desembrulhar o que 
levaua. Aos brinquedos as qua
tro pequenitas esbugalharam os 
olhos. Fernando ia conduzindo 
a entrega com muito espírito. 
Nós estávamos ali em nome do 
Senhor! 

Passámos por outra velhinha 
no mesmo andar. E por outra 
ainda. Dois pisos abaixo entra-

Cont. na pá.g. QUATRO 

O que nos dão 

no TOJAL 
Certos e quotidianos são os 

pedidos de admissão. Não há 
dia sem eles. Ora, a par da con
frangedora hlstória do abandono 
paternal, alinha quase sempre a 
ausência do saber primário. Isto 
espanta-nos. Muitos deles andam 
na casa dos doze e treze. Demais, 
em tempos de luta contra o anal
fabetismo, estes rapazes · conse
guem furtar-se às vistas e sumir
-se não sei como. 

Mas, o tempo é remédio. O 
que não foi cedo, «antes tarde 
do que nunca». A fazer valer o 
ditado, sempre aqui funcionaram 
escolas oficiais. E, com proveito, 
tradicionalmente apresenta.mos a 
exame barbas a rebentar. São os 
serôdios, com aquela em tempo . 
próprio. 

Actualmente tal não sucede, 
porque nos reduziram a Posto 
uma das referidas escolas, aca
bando por se extinguir de facto 
esta e aquele, na falta de quem 
se sujeite a salário tão diminuto. 
Conservamos , por isso, cerca de 
quatro dezenas de rapazes à es
pera de mestre. Já instamos e na
da, a meio do ano lectivo ! Que
rendo formar rapazes não encon
tramos coadjuvação. 
-- Cont. na pág. QUATRO 
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SElUIAl 
e broinlws e bolos! Duma se
nlwra, um saco de farinha e um 
cartão . . Doutra um.a pequenina 
lembraru;a para a ceia do Natal, 
cem. «Oferta de pobrezinhos», 
50$. Duma associação no cartó· 
rio dum advogado, 126$20. No 
Setubalense, uma lembrança; da 
SAPEC outrci; dos Pachecos ou
tra. Da Papelaria Campos muitos 
cadernos e artigos escolares. Cin
quenta por quatro vezes, são do 
contributo quin=enal duma se
nhora amiga qu.e traz mais um 
mealheiro com 777$70 para ew 
abrir e mais roupas; tudo novo! 
Dum amigo e por suas mãos 
mais roupa e calçado e brinque· 
dos, uma brazeira, duas manti· 
lhas para as senhoras e uma car
pete para as mesmas. 

Numa das últimas visitas aos 
Pobres deparou-se-me esta per· 
gunta a saltar de lábios inocen
tes - «Você vem ver os presé· 
pios»? Estremeci. É que eu ia . 
mesmo ver os presépios. Presé· 
pios reais, autên~icos, vivos. 
Não os dos concursos, montados 
no esplendor de luzes e pratas, 
mas sim grutas actuais onde o 
Cristo vive na pobreza e na 
indijerença de tantos. Ficou-me 
gravada aquela pergunta. Medi
tei. Hoje trago-ta para sentires 
melhor a beleza do que nos dás: 
- «Você vem ver os presépios»? 

A tua oferta para a Casa do 
Gaiato, ou para os Pobres, adqui
re o seu pleno valor quando ca· • 
da homem ou criança que ali
vias, for para ti o Cristo Vivo. 

Visitas deixaram vinte e um. 
Muitas castanhas para o S. Mar
tinho e dois barris de, água-pé. 
Vinho de missa de alguém que 
manda cartão. A Andorinha não 
nos esquece e manda 40 e mais 
100. Da Ourivesaria Pedroso 
84$50 para remédios. A asiática 
bateu aqui em cheio mas igual
mente o carinho da cidade. Ele 
foram cwnprimidos, ele charope, 
ele visitas, muitas injecções. «Pa
pagaio» no lwspital foi centro 
de muito mimo. Mais visitas e 
mais 37$00. O Victória vem 
cumprimentar-nos no seu ani· 
versário e mimoseia os nossos 
com bolos, carne e rebuçados 
que ~inda não acabçram, tal a 
quantidade. De três assinaturas 
cento e cinquenta. Atenção meus 
senhores ! 

Outro dia o Senhor Padre Car
los queixava-se do passamento 
do «Senhor dos Cobertores» 
do Porto. Ouçam esta. Vem de 
Lisboa: «Meus bons amiguinhos, 
Ítá tempos li o vosso apelo no 
«Famoso» e sem pretender 
substituir .o csenhor dos coberto· 
res» da cidade do Porto, junto 
lhes envio a senha de remessa do 
que por agora se pode arranjar 
dessa mercadoria». Fui a ver e 
eram cem cobertores. A carta 
vem em branco. Não traz assi· 
natura. Diz quem é: - um gran· 
de admirador da Obra do Padre 
Américo. 

Aquele senhor não os compra 
melhores para os seus filhos. É 
assim que se tratam os Pobres! 
São assim os verdadeiros admira· 
dores! Admiram e escondem-se 
por detrás da ad'miração! Oh 
doutrina! Oh sublimidade que 
nos confunde em arrepios de 
invisível! A um vendedor mais 
vinte. Da Reitora do Liceu, 
roupas e interesse se recebemos. 
Aumento do ordenado duma 
anonima, cem. Pelo carimbo 
do correio sei que é de Setúbal. 
ó Rainha do Sado, escondes no 
teu seio belezas que eu não con· 
nhecia! 

Mais um assinante que preten
de ajustar contas 70$. Na «Sopei
rinha» 50$ e mais coisas. Não há 
nomes, não há vaidades, não es· 
peram agradecimentos, há amor. 
Das Caldas 50$ para a Conf e
rPncia. «Para os n/ gaiatos, por 
alma de minha qúerida mãe», 
cem e roupas e calçado. O verda
deiro conceito da caridade! Dar 
aos homens, como se a Deus, pa· 
ra que Ele alivie um ente querido 
das suas penas .. Duns amigos a 

um amigo, 14$. Cem litros de 
azeite. O óleo que alimenta a 
lâmpada do Santuário e os cor
pos, templos de Deus. 

Da Quinta do Anjo, um saco 
de feijão, vinho, roupas, abóbo
ras e mais cem litros de vinho 
e cinco de azeite. À porta da 
Igreja dos Grilos, 50$. Do bap· 
tizado da menina do nosso de· 
votado médico, bolos e 50$. 
Vinho do Porto e cem nuni en
velope de luto. Celebrei hoje por 
quem chorais. Mais visitas e mais 

. cobertores e mais roupa. Foi um 
chover miudinlw de agasalhos 
qµe o Natal nos trouxe. Duma 
conferência vicentina figos e 
broinhas e farinha. 

As fábricas e sociedades 
conserveiras disputam. Da Alves 
3 caixas; da Estrela, uma; da 
Aloriso, uma, da Atlas, uma 
quaritidade de latas, afirmando 
que é um dever. Vanguarda do 
perisamento social! Um dever! 
Da Gargalo duas caixas. «Aos 
meus queridos gaiatos», cem. 
Mais sociologia! Na Tijucal 
mais meias e roupa usada e rm ua 

Duma senhora das mais distin
tas da cidade, uma caniisola ex
terior para cada um e para mim. 
No mercado setubalense não ha
via melhor, nem. mais lindo! 
Abel ojercceu a Deus as primí
rias do seu rebanho! Um sacrifí· 
cio agradú uel ao Senlwr ! Para 
os pobres o melhor! 

Padre Carlos recomendava-me 
que recebesse de joellws, das 
mãos de Deus, esta maré de ca
rinlw. Assim tenho feito. Bendi· 
gamos ao Senhor! 

Paclrc Acílio 

De como gostei 

I::u não sei por onde começar: 
Se por aquele casal fidalga· 

mente cristão, que, pela 4.ª vez 
(se não me engano), começa o 
seu ano na nossa Capela, à Mis
sa elas 8, e depois participa do 
nosso café com leite e pão com 
manteiga e parle, deixando a 
sua contribuição anual: duas 
dúzias de contos para duas ca
sas, sem pedido de placa, de lo
calização, de coisa nenhuma. 
Ou, se pela população de lnhar
rime que um ano mais aparece 
com os mil escudos do· costume 
para a família da Casa que a 
mesma População deu ao Pai 
Américo em 1952. Ou, se pela 
alegria do casal J. R. E., res
ponsável pela «Casa Pai Amé
rico» de S. Pedro da Raimonda: 
« H ontem, quando recebi a foto 
<las Irmãs Torcatas, não calcula 
o nosso contentamento por Deus 
nos ter dado esta oportunidade 
dr elas poderem dar glória a 
Deus, e a mim e minha mulher 
nos dar saúde para lhes fazer
mos bem.» Ou, se pela alma hu
milde e confiante que deseja 

das «Cantiguinhas do Zé dos Pobres» 
Não devia começar assim, 

mas cooneço. Vou falar de 
quem vive do mesmo amor 
que Pai Américo. Como ele, 
um tocado. Deve ter apanha
do também «Uma martelada». 
E depois ficou doente. É a 
sede de valer aos outros que 
o mata. Em Moçambique quem 
não o conhece 1 E cá também 
já se vai ouvindo. N ão sei 
quem é. Já o vi, mas de pa
pel. Tem ar de desembaraço. 

De,·e ter sido por ÍSSO' que 
:il·ranjou muito tempo dispo-
nível na sua vida, como diz 
no livro, para se dedicar aos 
Pobres. Quem um dia come
çou não pode mais parar. Nem 
estar calado. cCanta na rá
<lio, nos jornais, pede a toda 
a gente como um desenvergo
nhado.» E tem muita razão. 
Quem dá seiscentas refeições 
por dia aos Pobres, quem re
colhe velhinhos necessitados e 

Uma frme comum a todos 
(Continuação da 1.ª página) 

postos na qualidade de lavrado
cs? 

Durante este ano que está a 
lerminar, alguma!' autorirlades 
eclesiásticas no país apresenta· 
ram em público o seu depoimen
to bem documentado e conclui
ram: 

- É preciso dar condições de 
vida às nossas populações rurais. 

O quadro das aldeias portu
guesas não é animador. Por 
quanto fica uma arroba de bata· 
tas e por quanto se vende? Há 
freguesias onde não há um único 
caso de abono de família. Há 
concelhos onde mais de metade 
rlas freguesias não têm telefone. 
Nisto não há sombra de exagero. 
Há concelhos onde não go"am 
dos benefícios de electricidade 
cinco por cento dos seus habi
tantes. Também nisto não há exa
gero algum. Por este andar quan· 
do a electricidade chegar a estes 
lugares da província já se não 
iisa nas cidades e depois conti
nua o mesmo processo .. . Em to· 
do o mundo e também nos cha-

• 

mados povos cristãos- e nesta 
circu·1stância o grande drama
º colossal ergueu-se à custa do 
mesquinho. E esse colossal não 
beneficiou nin1niém. Foi assim e 
·ü ser pior. Agora que todos an

dam na competição de chegar à 
lua, quem olhará para os sacri
ficados da terra? É preciso que 
haja trabalho permanente para 
todos. É indispensável que haja 
uma retribuição razoável para 
todos os trabalhadores. Impõe-se 
imediatamente

1 
o desconge;tiona

mento dos lugares de trabalho. 
Há gente demais a mandar. Que 
seria dum exército que tivesse 
mais generais que soldados? To
da a gente, todos os jornais cla
mam que é preciso dar condições 
de vida às nossas populações ru· 
rais. Talvez fosse mais acertado 
dizer: 

··É preciso não tirar condições 
de vida h nossas populações ru· 
rais. Se directa ou indirectamente 
lhas tirarem nunca mais as da
rão. Nunca mais. 

PADRE FONSECA 

; ux ilia oitenta famílias na mi
sér ia e agora anda empenhado 
em construir-lhes casas do Pa
trimónio, não pode· cala1;·se. 
Muito ao contrário, «apaixo
nar-se, enamorar-se da vida 
<los Pobres e dos seus filhos 
sem fà mais se cansar nem re
petfr-se» .. As páginas da vida 
dos P o b r e s são páginas es
pirituais. São eles que o fa. 
zem escrever. Ora meus se
nhores, -os mais altos pensa,. 
mentos d'o homem têm origem 
no Seio de Deus. E tudo o 
que vem de Deus trespassa 
misteriosamente todas as al
mas. Não fosse cada um de 
nós unm. centelha de inteligên
cia do àmQIJ.· de quem nos 
criou!... Um homem em comu· 
nhão com Deus, em qualquer 
lugar do mundo onde tenha 
os pés, não tem a alma toda 
dentro do corpo. E se há dois 
ou mais as suas almas abra
çam-se. E se conhecidas 
amam-se. Por isso, quem se in
teressn pelos Pobres que não 
goste de dar uma a juda a 
quem trabalha para eles 1 
Quem não g-0sta ainda, peça 
o livro das «Cantiguinhas do 
Zé dos Pobres». São muitas 
páúrias, que tantas são as da 
vida do Pobl'e. Quem ler fica 
a gostar. 'rêm sabor a «Pão 
d os Pobres». As vezes tem 
ntesmo bocadinhos. Mais uma 
opo1tunidade pam quem nun
ca leu esses livi·os de P a i 
Américo. Se ele fosse neste 
mundo havia de dar aqui o 
r ecado. 

Senhor Zé dos Pobres, nós 
coofiamos que os leitores do 
«Gaiato» e1 t breve serão lei
tores das suas «Cantiguinhas». 
Ol11e, eu também sou Zé. Um 
ab1·aço». 

J. M. 

construir a casa «Lar de Naza
ré» e subintitula o seu voto de 
«Plano à mercê de Deus» e man· 
da 200$ por 6.ª e 7.ª prestação. 
Ou, ainda, se Pelos operários 
da Fábrica de Tabaco cA Por
tuense» que há anos instalaram 
mealheiros nas diversas oficinas 
e fazem contas semestralmente, 
1le que agora nos dão o conheci
mento mai-lo produto : 

«Oficina Sonrcs Ribeiro 
» Afonso Cunhn 
» Cnstro Azevedo 
» Cruz Magalhães 
» Pique 

Coutabilidadc 

lOOSSOO· 
761$00 
491$10 
460$50 
122SOO 
121850 

2.961$10 

... e se despedem com uma sau
dação tão própria da Carida~e 
que não morre, nem sequer 
cansa: «E a «Procissão» con
tinua»... cAté ao 1.0 domingo 
de Julho de 1958 em Paço de 
Sousa, e Deus quiser.» Tome 
lá outro abraço pelo que nos 
manda, amigo Manuel, e não se 
esqueça de bater ao ferrolho no 
] •

0 rlomingo de Julho. Ou, afi
nal , se por qualquer dos ou
tros que aqui vão desfilando pe· 
la ordem em que eu pegar nos 
eus testemunhos de presença. 

Passe, pois, aquele Abílio, da 
Beira, que julgo ser maquinis
ta dos guindastes, mai- los seus 
lOOS. E a seguir o Pessoal do 
Grémio de Panificação com o 
dobro. E o Assinante 16790 
com a ] 2." prestação rle 50$. 
E: os 20$ roubados ao fumo 
durante o mês. E o Pessoal da 
HICA com 2.274$70, logo se
guido pela Administração com 
quanlia igual a que somaram 
os donativos do seu Pessoal du
rante o 2.0 semestre ele 1957: 
9.869$70. 

Surge agora o grupo dos 
avulsos, que muitos neles são 
afinal, useiros de muita vez. Do 
Arlindo das patentes Li rei ] .0008 
pró Património. Cem de M. E. 
A. P. de Cascais. Outros lOOS 

, para telhas e ainda outros «pela 
felicidade da neta e da Filha» e 
mais os últimos do Assinante 
5938. Mil no Espelho da Moda 
e não sei quanto de Lisboa, «pa· 
ra ajuda de uma casinha». 

É a ve~ das casas completas . 
Que afinal logo duas não che
gam bem a ser completas, pois 
vem a dezena em vez da dúzia. 
Uma destas que se desejava 
fosse construida em Tomar; e 
a outra veio da Av. Guerra 
Junqueiro, «por promessa de mi· 
n~a esposa, numa hora de gran
de aflição em que Deus mais 
uma vez nos ouviu. Que Ele seja 
louvado na sua infinita Miseri
córdia». 

E agora é que são casas intei
rinhas. Uma da «R. 5 de Outu
bro», angariada por uma comis
são de moradores e pP.clida cu~ 
tosamente de porta em porta. 
Outra de S. João da Madeira, 
chegada pelo cheque 189.437. 
Outra, oferecida pela Conferên
cia de N. S.ª do Rosário, do Co
légio do mesmo nome, à Boa
vista. E mais um quarteirão de 
25, que «ao proceder à dist~i
buição de um legado de meu 

Cont. na pág. QUATRO 
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O GAIATO 

VISTAS DE . DENTRO 
' 

O Ano Novo começou sob o 
:signo do crescimento da famí-
1 ia. Dia 1, à meia hora, na 
fgrej a cio Carvalhido, José Cons
lanlino de Jesus e Maria da 
Conceição disseram-se o sim 
que a e le o faz dela e a ela de
le até à morte. 

A trajcclória do .Constantino 
;;oh os nossos tetos foi muito 
variaria. Deu que pensar a Pài 
Américo e rleu-lhe que sofrer. 
Um dia, porém, chegou a sua 
hora. Encontrou-se e encontrou 
.u seu caminho. Hoje, com 26 

Que Pai Américo os cubra sempre 
com seu olhar como naquela hora 

anos, é um funcionário da Bar
ragem da Caniçada, estimado 
pela Empresa e pelos colegas 
rle trabalho e, mais, é um chefe 
de Camília que se constituiu e 
se deseja sempre à sombra do 
Lar de Nazaré. 

Constan tino quis que fosse eu 
a casá-lo c que a lmoçasse na 
«casa pobre, mas limpa» de seus 
sogros. Eu representava ali toda 
:i família dele. De vez em quan
do dava-me um abraço e dizia: 
«Está bem disposto? Eu quero 
que esteja contente!» 

Ora eu já não encontrei o 
Constantino na Casa do Gaiato. 
Ele nunca me deveu fosse o que 
(os5e. Porém, naquela hora tão 
importante da s•1a vida, eu era 

i toda a família dele. Daí os 
abraços e os «eu quero que es
teja ' contente.» Poucas vezes te
nho sentido tan to a força da 
Família.! 

XXX 

Ela aí vai ao lado. A sua ca
rita risonha, muito linda, dizem 
fotos antigas que é muito pa
recida com o pai. Amadeu e 
Maria Ccsaltina, lá longe, do 
Luabo, deixam transbordar a 
sua felicidade. 

<Minha filha tem andado um 
pouco adoentada. São os den
tes. Saíram-lhe ao mesmo tem
po quatro. 

Mais um Natal. Graças a Deus 
que j á passo o primeiro Natal 
com a minha filhi11ha: Que a le
gria sinto! A alegria é enorme 
na minha Pequena casa.> 

Também na nossa grande ca
sa a a legria é enorme, Amadeu. 
É tal pelas muitas consolações 
que Deus nos dá, Ele, Pai de 
Amor infinito. E torna a sê-lo 
«pela ·a legria enorme» de que 
rlão t!'stemunho, lu e outros, que 
foram do «nosso teto.» 

m lar que se fundou. O fru
. to encantador ele um lar há pou
co constituído. Agora vou dizer 
de mais um lar que se prepara. 

Festa rla Sagrada Família. À 
Missa toda a comunidade, mais 
os clois. Não se trata de uns es
ponsais jurídicos. Tampouco de 
um pedielo ele casamento à ma
neira mundana da sociedade que 
se lem por elegante. 1!: um acto 
int<'nsamente simples e religio
so Diante do Altar de Deus, 
que é a alegria da verdadeira 
juventude, Cândido e Ana pro
metem-se um ao outro e· ini

ciam o seu noivado. Eles namo
ram-se há dois anos. Para am
bos foi este o seu primeiro amor. 
Agora é o tempo da grande pro
va, o «noviciado» do passo in
dissolúvel do casamento. 

Um noivado cristãmente vi
virlo lem muitos pontos de con
taclo com o Advento. 1!: tempo 
de especlaliva, cada vez mais 
anciosa, em que vai ganhando 
forma a g rande doação. 1!: tem
po dos planos concretos sobre 
o lar futuro, sobre a educação 
dos filhos. Ele e ela ir-se-ão 
moldando à forma um do óu
lro, para que clepois sejam na 
verdade um só. 

Nós queremos muito o casa
mento dos nossos rapazes reli
giosamente preparado. E, quan
do e les são chamados a ficar 
servindo a Obra, é necessário 
que elas sejam «cireneus» no 
seu levar da cruz. Por isso actos 
como este são viviclos por toda 
a ·comunidade. 

À hora da Comunhão os dois 
unem-se em Cristo e por Cristo, 
o Mesmo, o único, que será até 
ao fim dos tempos a Fonte ine
xaurível de unidade. 

Depois da Missa, no adro da 
nossa Capelinha, os irmãos mais 
velhos, Daniel à frente, ofere
ceram ao Cândido o anel de 
noivado, que este pôs no dedo 
de sua noiva. Um anel muito 
discreto, com a pérola e os dia
mantes cla tradição. Um anel 
que vem pesado de amor desde 
a oficina aonde foi feito. 

Cândido e Ana estão um bo-

CânJido Pereira, o que na véspera 
fical'a noivo, foi o eleito. 

cadito chocados. Todos os ou
tros da mesma sorte. 

Que a graça de Deus Omni
potente seja sempre companhei
ra rle todos eles. 

XXX 

O serviço de cicerones que, 
técnicamente falando, anda em 
grande crise, é, todavia, o de 
contabil idade mais engraçada e 
mais pronta de quantas escritu
rações se fazem cá em casa. 

Ora fazem o favor de repa
rar no balancete: 

1957 
1.97684-0 Zé Luís 

Tónio 
Assinaturas antigas 

343S80 
5.808$00 

525$00 
1.181$80 

695$90 
'23.550$00 
40.505$00 

400$40 
393$30 
10$00 

» 
Baleia 
Nequila 
Postais 
Ofertas 
Melo 

novas 

(9.420) 

Plan!'la 
Miguel 
Faisca 
Padre Carlos 
Eslicadinho 
Preto 
Quico 

44$00 
7.008$80 

61$00 
629$80 

Livros Barredo (59) 
485$20 

l.180$00 
l .100$00 

422$90 
» Doutrina (55) 

Fagulha 
Manel Bucha 
Brasileiro 
Teodoro 
Leonardo 
Jornais 
Acréscimos 
Nusso 
Padre Manuel 
Batista 
Prozelo 
Pai Américo 
P. Pobres 
Guilhufe llI 
Calvário 
Conferrncia 
Bombeiro 
Lampreia 
Marmelo 
Peixeira 
Ferro forjâdo 
Macaquilo 

Soma 

222$50 
l.491 S80 

168830 
184$50 
267$00 
55$20 

171$50 
125$70 

1.081$90 
524$30 

(Campa) 3.4159$20 
190$00 
817820 

i.483$00 
80$00 

355$00 
1.660$00 

258$50 
185$10 
150$00 
60$00 

99.322$00 

Chefes : Fabião, Gira/ a e Caetano 

Pessoas e coisas em ordem 
de parcelas muito arhitrária. 

ornes proprio e «apelidos». 
Aclivirlades, como o ferro for· 
jado. Pormenore;:. como os 
acréscimos dos jornais vendidos 
e a precisão a té aos centavos 
rias entregas de cada um. 

Como estão vendo os senho
res, nem Ludo é desordem nesta 
«rlesorganisação ... » ! 

XXX 

Segunda-feira, 13 de Janeiro, 
à hora das «noutrinas», toda a 
comunidade se reuniu no salão 
cle festas para o acto solene e 
muito sério da eleição do chefe 
:naioral. 

Ocorria a comeníoraç.ão do 
Baptismo de Jesus. S. Gregó
rio de Nazianzo lembrava-nos 
que «Jesus emergiu da água do 
Jordão levando consigo e ele
vando o mundo; e que foi visto: 
não dividir-se, mas abrir-se, tan
to para Si como para nós, o Céu, 
que cer to dia Adão fechara após 
si.» 

3 

Ei-la, a filhita do Amadeu 

A oussao rle Lor!o o cristã.o e. 
muito hiais, dum chefe é ~sla : 
elevar-se-elevando. Levar con
sigo para muito alto aqueles 
que a Providência lhe confiou. 

Cristo e levou em Si a hamani
dade i•tcira. E os homens per
manecem estatela.dos quanclo se 
separam dEle. 

Eu fi ~era havia pouco uma 
certa experiência 

1

do mistério da 
K.edenção. ma expenencia 
amarga por causa de vários e 
1ioce por causa de um. E disse. 

Depois, fomos aos votos. Cân

dido Pereira, o que na véspera 

ficara noivo, foi o e_Jeito, pela 

maioria absoluta de 4S em 61 
,·otos. 1!: a segunda vez que é che
fr maioral. 

Urna salva de palmas e o dis
curso da praxe do novo eleito, 
qu<' pediu mais palmas para o 
anlece.;;sor e para o segundo vo
tado, que foi o Danie l, e decla
rou esperar a boa vontade e 
colaboração de todos no espi
nhoso cargo de governar. 

ll oje à hora da Missa nós 
dissemos ao Senhor o mesmo re
cado : que Ele ajude os nossos 
Chefes e dê a todos os rapazes 
aquele espírito bom de unidade 
que tornará menos agudos os 
espinhos de governar. 

Chales de Ordins 
Ajuda-te, que Deus te ajudará é 

uma sen teuça popttlar cheia de Teo
logia. A nossa santifiração é obra 
mw~ua. Sem Deus, seria uma tarefa 
impossível. Absurda. Mas também, se
gundo os planos salvíficos nada pode
rá fazer sem a colaboração do ho
mem. Este é.senhor dos seus caminhos 
u descaminho~. O dom da liberdade 
não p o d o usar-se indiferentemente. 
Deus respeita-o, ma~ pedir-lhe-á, um 
dia. estreitas contas. 

Sempre procurei. nas reparações das 
.-asas dos Pobres, exigir destes doda 
a sua cooperação, não só porque os 
fundos de que, por vezes, disponho 
~ão, deveras minguados, como para 
que meçam, pelo seu esforço, a obra 
a realizar e, depois, mais a estimem. 
~aior economia e bele.i:a humana. 
Pois nesta ordem de ideia!l', a casa 
de Ti Zulmira não começou, ainda, a 
ser reparada. J á lá tem saibro, ma-; 
uão conseguiu , ainda, um carro de 
bois para trazer a madeira da Serra
ção de Cete. Já bateu a algumas 
porta'\... e ouviu um não. Terá de 
bater a t.odas, ,talvez, e de todas ou
vir o mesmo não. Só depois lhe dei
tarei a mão. 

Sempre se · conseguiu uma ca;ia ra
zoável, para a tecedeira que vivia nu· 
ma cozinha péssima, onde e h o vi a 
muito. Fica, agora sob todos os as
pectos, bem melhor. Outra vizinhan
ra. Outra renda. Outra casa. «Agora 
em >U no Céu> ouvi-lhe. E parece, 
tal o inferno em que 'ivia ! Que es\a 

pobn· mulht>r, !<eparada do marido, 
nau esque,a o compromisso assumido, 
ao entrar para a nova morada: vida 
limpa. e 12 escudos mensais de ren· 
da. Que o Senhor a ajude. 

Espera-se agora um decréscimo na 
procura dos Çhale-. O Natal passou e 
co111 ele a ocasião de presentear. O 
r rio, embora intenso, já deve ter pre
\ enic!o os desprevenidos. 

Vila Viçosa, à última hora, lem
brou-so de Ordins. Três telefonemas, 
para r<>ceber dois chales em dia de 
Natal. Um vicentino da Figueira da 
Fo-.t veio também na última e não foi 
do mãos vazias. Coimbra encomendou, 
gos tou e tomou. Santa Luzia (Alen
tejo) : «aqui es!ou a fazer nova en
comenda» . 

Ancião também segue e com 10' 
para a casa da Ti Zulmira. Famali
cão, Vizela, Algés, Paro de Sousa, 
Britiande, Tarouquela são ~erras de 
Portugal a dar-nos a mão. A rua de 
Moçambique em Lisboa, voltou mais 
uma vez. De Alvalade, 100$ para um 
médio e : «já tenho em meu poder 6 
('hale.~ que serão para 6 p-0brezinhas 
agora pelo Natal». Isto representa uma 
ajuda mensal. durante meio ano. 

Com a caligrafia já conhecida de 
quem procura amar o Próximo à 
cu9"a de enonnes sacrifícios, cSoOSOO 
para 4 chales dos grandes para fazer 
o fayor de dar por mim a 4 velhinhas 
ou a .quem en•r.ndr.r mais nectSSita
· 1 '" para que Nosso Senhor as aga
sa 1he e a mim me d~ conforto moral 
" esniritual>. Pretende-se uma graça 
do Céu, há muito pedida. Perscve
ranca. 

Maredo do Peso n:gista a oitava en
comenda. Porto e Abrigada tornam. 
Gostei mui•o. Espinho aqlli vai. No 
pino do verão são as suas praias. Ago
ra são 85 de Ordins. 

O Funchal envia l.OOOS para cha 

rContinua na quarlu página) 
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O que nos dão nó lojal 
ja dos Anj~s 120$. Amigo do 
Snr. Padre Carlos 50$ e nas 
mãos de um gaia to cem. 

Reparem agora como este se
nhor paga a sua assinatura: 
abre o porta-bagagem e tira pe
ças de fazenda e fl anela. Na 
n. Carlos i\1arde l 100$. No 
Ca;:a 1 de S. }foque outro tanto. 

a formação p rofissional de
pa ramQs com d ificuldades da 
mesma ordem. na Câmar a a que 
estamos adstrltos. As nossas ofi
cinas de labor manua l tudo exe
cutam somente à custa de suor e 
hoa vontade. O apetrecl1amento 
industria l fa lta, por carência de 
energia e léct rica. Ora vejam os 
enhores em quê e como estão 

sendo prejudicados os nossos ra-. 
pazes, cidadãos portugue es, por 
desdita, sem pais. 

De resto, o pão ele cada dia 
surge no momento próprio e um 
pouco mais abundante nesta qua
rlra do a ta i. Deus nunca nos 
<leixa esmorecer: os homens sim! 

as Carrafouchas 2 .SOOS de 
p romessa. Mão amiga da F. 
P. T. esconde-nos na .mão nota 
<le mil. Do Mi lharado mercea
rias. De A-das-Lebres uma refei
ção completa. l>c visitantes duas 
notas de cem. 

Para entregar na Curraleira. 
ISO$. cPor a lma de meu marido» 
500S. Fiscais o valor da apreen
ção. Promessa de Luisa 40S. 

Da Câma ra de Loures 3.000$. 
O Crédito Predial torna com 
] 50$. Uma senhora alemã, muito 
amiga dos bata tas, carregou um 
barri l de água-pé e bolos. Mais 
uma vez, a ~lobiloil com l.815S 
e l.S47S. Fe lizes os que se não 
cansam de amar o próximo! 

Mais parcelas de 12S$, 20S, 
SOS e 100$. Até u m saco de cas
tanhas aqui item lugar. À, mistura 
<le roupas novas e usadas. Não 
descrimino porque variadas.Mais 
esmola de SOS de quem delas vi
ve. A Nestlé marca de novo pre
sença com 180S. A firma G. Gra
ham contempla-nos com uma 
nota de mil. 

Nas vésperas do Natal a tor-
1·cnte engrossa. Um amigo da pri
meira hora na R. Buenos Aires 
manda-nos dez sacos de pão e 
fartura de bolo-rei, pa ra regalar 
a ma lta. Juntamente SOOS. Mil 
não sei onde e 500$ no Aeropor 
to. Para a consoada SOS. M. A. 
r nvia 20$ e um sobretudo. Ou
,t ro nas costas dos vendedores. 
Mais notas de cem com destino 
a broas, e com elas uma caixa de 
Port Graham. 

Nos C. T. T. de Lisboa lOOS. 
' as mãos do Albino 200$. Visi

tantes chegam com o fim de tor
nar mais a legre o Natal dos r a
pazes. Por isso recebemos o seu 
dar 20$, SO$, l OOS e 230$. Dois 
fa rdos de bacalhau do respectivo 
Grémio. 

Um senhor da R. Tomás Ri
beiro entrega-nos dez . contos e 
não disse quem era. Da A"eriida 
D. Àvila 1.200$. Mais acções de 
graças pagas com SOS. Mais 200$ 
na. capital e figos de Manneleiro. 
No último andar do Montepio 
cobertores e flanelas, roupas 
novas e usadas para nós e pa
ra os Pobres. Nos C. T .T. SSOS 
de Carlota. De Oeiras 160$. Da 
Sonap 13S$. Outra vez Luisa 
com 20$. A T.W.A com SOS e 
Av. Alvares Cab ral com I SOS. 

Quem não conhece o carinho 
que a Mobiloil nutre pelos 
gaia tos? Quem? Pois, a í vem 
e le reforçado com as broas do 
Natal - 2.S9SS. Nunca como 
nesta quadra se i rmanam tan
to os homens. A razão disto está 
no Presépio. 

(Continuação da l .ª página) 

A Di recção da Escola Patrí
cio Pru: eres entregou-nos 300$. 
:.\!ais um pacote de bolos com 
SOO$. ão faltaram as SO cami
solas das senhoras das ditas: 
tradição mantida por longos 
anos e abençoada por certo. 

J)a he i 1 3SOS. n a Sacor 400 
1 it ros de petróleo. Da Cid la 
:)00 ·. Do Grémio do Arroz 
500$. Do Gré~io das E . Farma
ccuticas IOOS. Roupa dum filho 
que Deus chamou. Mais dela no 
Areeiro. em S. Sebastião e na 
IL Jo::;é Cstevão. 

Para o atai uma vitela. Bem 
haja quem no Tojal faz favor 
de ser nosso amigo. Hortaliças 
de Loures. Uma data de broas. 
Toucinho da J . . P. Pecuários 
c cm S. Antão do Toja l. Aqui 
cllstanhas encaixotadas. 

Uma Rosa com cem. a ig re-

«f'oi unindo pedacinhos que 
fiz esta roupa para aquecer os 
pequE'n ito ». Duas ceiras de figos 
ele senhora do .Montepio. For
miga e colegas 20S. Mais notas 
de cem e vinte. 

o Lar anónimo entrega lSOS, 
um arqui tecto mil. um casal da 
Beira-África roupa para a Curra
leira e uma senhora 1.800$ do 
«meu trabalho honrado.» No 
Lar do Porto 60$ para o Pobre 
de \ lonsanto. Em Peniche de
ram-nos l.7808 em peditório 
na :.\!atriz. Demos g raças a Deus 
porque tudo ali anda em labare
das a ltas em prol do Património. 

Por graça de Deus esperamos 
tornar aqu i a <l i-wr o mais. 

Padre Batista 

BARRE DO 
CMt. çla pág. UM 

mos em casa de uma uiuva mui
to digna que eu ainda não co
nhecia. 

Oe novo na rua, foram só duas 
portas acim a, àqu~le páteo hor
rÍtiel onde morava, dentro do mu
ro, a que uma vez apeteceu um. 
bife e depois conseguimos meter 
num sanatório, porém, tarde de
mais, e agora vive no sei<> de 
Deus. Uma filhinha que ficou é 
outra lit: no Céu . Agora o ma
rido e o filho são os dois com
panheiros sobrantes daquela f a-
111 ilia destroçada pela miséria. 
Naquele páteo horrível há al
mas misteriosamente encantado
ras. Quando nós-aparecemos tudo 
aparece à porta. Conversam. 
Ninguém pede nada para si. Mas 
às t•e::es, pedem uns para os 
outros. Foi assim aquela noite. 
«Vá ver ztm homenzinho que 
está ali dentro há tanto tempo 

• 

Rádio--Televisão 
Há dias recebeu-se da Rádio 

T elevisão Portuguesa. carta. a 
perguntar pela qualidade da 
recepção dos seus· programas. 
Eu cs,Í em contar e siobre mim 
caiu em peso este pequeno 
mUDJf4o : «Que dissesse aos se
nhores que ainda não há cá. 
tal receptor». 

Orai eu digo. Mas não d~ixo 
de dizer também que, quanto 
a mim, mais falta nos faz :wnl 
gTa'vador. 

E, já a.gora que se fala de 
coisas de ver e ouvir, eu falo 
também d ais queixas ~ <i:Se
jaquim» : «Ponha no j10rnal, a.n 
de! O piano qtlle temos já era. 
velho, ti est á nas últimas». Ora 
o «Se jaquim» é o mestre do 
<lrf'e"ão. N&s queremos ir ó Co
liseu este ano. QuaJauer dia. 
começam os ensaios. Mas sem 
pian o, OOJ'lO? 

Os s.enhores têm, pois, a pa
la VTa. 

e não tem cttra .» Eu fui e vi 
uma som bra. Aquele páteo nun
ca viu a luz do sol. Que admi
ra que os moradores em ve= 
de homens sejarn sombras?! 

Pois o marido da tal rapa
riga que um dia apeteceu um 
bife e agora está no seio de 
Deus, não tem trabalho e tem 
ordem de despejo do «sepul
cro"!> aonde mora. Ele tem pena, 
por causa da boa vizinhança. 
Por essa ra=iío também eu. De 
resto, alegrei-me muito com o 
despejo e dei-lhe ordem de pro
curar quarto ali perto para si 
e para o fillâto. Eles precisam 
um do outro. São os dois com
panheiros sobrantes daquela fa
mília destroçada pela miséria. 
t pecado separá-los. Por isso 
eu quis um quarto ali perto on
de durmam os dois. De dia o 
pequeno ficará com alguém da
quele Páteo horrível onde m o
ram almas misteriosamente be
las. 

Este rapa:: tem 23 anos. t 
bom. Todos o atestam e lê-se
-lhe no rosto. De resto, ele tra
balhou dez anos na m esma ca
sa. Só a crise de trabalho o dei
xou sem ele. Estes dez anos de 
permanência na mesma casa con
firma o que lodos atestam e se 
lhe lê no rosto. Quem nos aju
da a dar-lhe um emprego que 
o tire de vez daquele páteo hor
rível, de onde partiram para sem 
pre a mulher e a filha, e onde 
eles continuarn definhando? 

Saímos-: Bombeiro e Sedielos 
eram os mais faladores. Ambos 
di-iam o seu desejo antigo de 
visitar o BarreJo e a impressão 
r.olhüia nesta iniciação. Volta
mos ao nosso Lar. Pobre, mas 
onde não falta quanto uma vida 
d igna exige. Deus queira que o 
Bombeiro e Sedielos não esque
çam mais esta impressão e 
façam dela o estímulo perene de 
acção de graças pela sorte _que 
lhes coube e de apego à luta, 

para que parecida sorte toque 
outros irmãos. 

A G ·o R A 
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Querido :.\1arido, não podia es
quecer tão _simpática e grandio
sa Obra que eu muito admiro 
e venero.» 

É do Estori l e vem de mão 
viva. Assim estão certos os le
gados. 

A procissão de hoje fecham
-na os que não podendo de uma 
só vez, vêm ,·indo às presta
ções, maiores ou menores em 
dinheiro, mas sempre compensa
<l as, na razão inversa, por um 
grande esfo rço de paciência e 
rlc perseverança. 

Casa Candidinlia e seu Pes
!'oa 1-a l LI .ª prestação de 400S. 
Cinquenta de uma Lourdes pa
ra a Casa de I . ." desta invo
cação. Olhem lá as Marias de 
Lourdes, que o ano do Cente
nário é este. Se querem a casa 
para este ano, «é tempo de acor
dar do sonO.l> Logo a par vão 
mais SOS para a cCa a de J 

S.0 do Carmo» de cUma Por
tuense» «para quem o dia 16 de 
Ju lho representa a lguma coisa.» 
O <i:Lar dé S. J osé"I> fechou o 
ano a meio do caminho. «Oxalá 
o meu proteclor me ajude para 
no próximo ano poder comple
tar.» 

"\ !a is uma que j á completou : 

«Amigos: 

Junto um cheque na impor
tãnr.ia de 3 .000S para pagamento 
da '1.ª e ú ltima prestação para 
a casa do P a trimónio dos Pobres 
cSeja o que Deus quiser» e pe
ço para continuar incógnito. 

E seja o que Deus quiser no 
novo rumo que tomou a minha 
vida. 

Nesta última prestação encon
trei boa compreensão da parte 
<Ir. minha mulher pois que aca
bo de me casar. Espero se Deus 
nos ajudar, continuarei a apare
cer minorando com algumas mi
gal has o sofrimento dos pob res.» 

Eu poderia dizer : Deus aben
çoe o Vosso Lar ... Mas não. Ele 
j á estava abençoado, quando lhe 
construieis os a licerces ! «Que o 
divino auxílio permaneça sempre 
convosco.» 

A «Casa a minha Noiva» tam
bém j á terminou com uma bola
da de l.SOO$ enviada em 31 de 
De~embro. 

Helena apareceu em Dezembro 
com 200$ e já em Janeiro com 
outro tanto. 

A «Casa de M. M. - A. L. 
está na úl tima demão. Desde o 
ú ltimo cA~ora» vieram duas car
tas com 1.0003 cada. 

O do «p lano decenal», em 
passo miudo, mas cer to, nunca 
falha. Mais 100$ da · ú ltima 
prestação do 3.0 «ano». São só 
mais sete ! 

A «Casa do António e do 
Fernando> vai na 22.ª presta
ção. Duma assentada vier~m lo
go quatro. 

Dois novos «devotos» apa
recem na Procissão: É a cCasa 
Cristina P assos» com 1.000$ e a 
«Casa Fer nando e Manuela» com 
o dobro. A c:Casa Maria de Na
zaré» fica em 4 mil. c:Um Casal 
de Luanda» m1c1a-se também 
com 700$. cFa":êmo-lo para ex
primir o nosso. contentamento, 
que nos foi proporcionado há 
sete meses, pelo nascimento do 

nos o primeiro filho. Queira 
Deu que ele continui a ser sau
dáYel e que seja sempre um di
gno fi lho de Nosso Senhor.» 
A;si11a-se «Um Pobre Pecador.» 

Quem pode cala r estes gritos 
rlc coração?! 

Vlai 20S para a «Casa dos 
Professores Primário » e 1000$ 
para a cCasa <le N. S." de Fá
tima»: cA vida hoje está rlifíci 1 
m!'SmO para OS considerados re
mediados como é o meu caso. 
Não podemos nem devemos, no 
entanto, esquecer a atribu lada 
vida dos P obres. Por isso, mes
mo com a lgum sacrifício, temos 
o dever de aj udar as Obras cria
das pelo nosso querido e sem
pr!' lembrado Pad re Américo». 
Quem dera que todos estivessem 
como este num caminho ela Ver
dade! ... 

E a Procissão, hoje, encena 
com dois novos começos. 

A «Casa Lena e Jorge» com 
~.7003 e uma carta que é um 
poema de amor familiar. E es
loutra carta do Porto, 6 de Ja
neiro: 

«Desde a primeira hora da 
grande Obra do P atrimónio dos 
Pobre , que desejei nela colaho
rn r. Não tendo sido rea lizado o 
·-imeiro p rojecto por falta de 
Vicentinos no lugar, e, até hoje 
sem possibilidades financeiras 
de efecuar o que desej ava, não 
q uerendo perder mais tempo e 
animado pelo último número do 
Gaiato, desde já vou passar a 
contribuir para a mesma. 

Assim, junto o talão d"e depó· 
sito hoje feito de 1.000$, mensa
lidade que, se Deus me der vida 
e me continuar a ajudar, espe
ro fazer todos os meses, durante 
quinze anos. São destinados à 
construção de .quinze casas para 
o Património, a que seria dado 
o nome de ROSARIO - PAI 
AMÉRICO. 

Este ano os depósitos serão 
feitos em nome de: ANUNCIA
ÇÃO. 

Para já só me desgosta o 
ler de esperar l S anos. Deus 
Permita que os próximos núme
ros do Gaiato animem a qua
torze adesões semelhantes. 

Anuncúiçáo» 
Deus queira que sim. 

Chales de Ordins 
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les. Como no ano passado, assim nes
to tomou. O Liceu de D. Filipa de 
Lencastre, em Lisboa, torna uma vez 
mais. Sáfnra e Cova da Iria seguem 
também. 

Aquele P rofessor amigo da Facul
dade de Farmácia do Porto vol11ou. 
Ora leiam: «acabam de sair os alu
nos aqui do laboratório onde vieram 
para me trazer o dinheiro de cheles 
já vendidos e nova encomenda de mais 
alguns, encomenda que junto envio, 
com o pedido de que dêem pronta 
exccu~ão». E tudo foi atendido com 
prontidão. 

Pede-se para enviarem os pedidos 
direcf.amente à Conferf.ncia de S. Vi
cente de Paulo de Ordins - Paro de 
Sousa, acompanhados do re~pectivo 
vale de 65$, 955 e 125$, ou o mais que 
depois se verá. 

Padre Aires 

Visado pela 
Comissã o de Censura 

! 


